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23-Sábado-Festeiros  
24-Domingo-Voluntários 
25-Segunda-Peregrinos Fátima 
26-Terça -Ministros Comunhão 
27-Quarta -Peregrinos Santiago  
28-Quinta -Grupo Coral 
29-Sexta -Escuteiros 
30-Sábado -Vox Visio 
31–Domingo -Voluntários 

Ao chegar à  Igreja:                       (30 e 31 de Maio) 
 
1 - Coloque a máscara 
2 - Acolha as indicações que lhe vão ser dadas pelos  
           Escuteiros 
3 - Abra as mãos para serem desinfetadas 
4 - Cumpra as distâncias sociais 

Dentro da  Igreja: 
 
1 – Deixe-se conduzir pelos  
          Escuteiros 
2 – Sente-se no lugar que lhe for  
           indicado  
3 – Compreenda e aceite que é um  
            tempo especial. Colabore! 

Terço - 2ª a Sábado às 21.00h 
             Domingos às 18.00h 
 - Transmissão pelo Face - 
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

Domingo da Ascensão - A - Nº 531 - 24.05.20 
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O Papa Francisco centrou a Mensagem para 54º Dia Mundial das Comunicações Soci-
ais na narração, realçando algumas verdades bem evidentes: O homem é um narrador, 
a memória narrativa é um verdadeiro respiro para a sua vida individual e coletiva. Claro 
que há narrativas boas e más, verdadei-
ras e falsas. A Bíblia é uma história de 
histórias nas quais nos revemos a nós 
próprios, sobretudo a partir da história de 
Jesus Cristo que se renova e nos reno-
va. Maria é também ela uma narradora 
das maravilhas nela operadas e como tal 
modelo para as nossas narrativas. 
“Desejo dedicar a Mensagem deste ano ao tema da narração, pois, para não nos per-
dermos, penso que precisamos de respirar a verdade das histórias boas: histórias que 
edifiquem, e não as que destruam; histórias que ajudem a reencontrar as raízes e a 
força para prosseguirmos juntos. Na confusão das vozes e mensagens que nos rodei-
am, temos necessidade duma narração humana, que nos fale de nós mesmos e da 
beleza que nos habita; uma narração que saiba olhar o mundo e os acontecimentos 
com ternura, conte a nossa participação num tecido vivo, revele o entrançado dos fios 
pelos quais estamos ligados uns aos outros. 
…O homem é um ente narrador. Desde pequenos, temos fome de histórias, como a 
temos de alimento. Sejam elas em forma de fábula, romance, filme, canção, ou simples 
notícia, influenciam a nossa vida, mesmo sem termos consciência disso. Muitas vezes, 
decidimos aquilo que é justo ou errado com base nos personagens e histórias assimila-
das.” 
“A Sagrada Escritura é uma História de histórias. Quantas vicissitudes, povos, pessoas 
nos apresenta! Desde o início, mostra-nos um Deus que é simultaneamente criador e 
narrador.” 
…Neste sentido, a Bíblia é a grande história de amor entre Deus e a humanidade. No 
centro, está Jesus: a sua história leva à perfeição o amor de Deus pelo homem e, ao 
mesmo tempo, a história de amor do homem por Deus. Assim, o homem será chamado, 
de geração em geração, a contar e fixar na memória os episódios mais significativos 
desta História de histórias: os episódios capazes de comunicar o sentido daquilo que 
aconteceu.” 
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Conclusão do santo Evangelho segundo São Mateus. 
 
Naquele tempo, Os onze discípulos partiram para a Gali-
leia, em direcção ao monte que Jesus lhes indicara. 
Quando O viram, adoraram-n’O; 
mas alguns ainda duvidaram. 
Jesus aproximou-Se e disse-lhes: 
«Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra. 
Ide e ensinai todas as nações, 
baptizando-as em nome do Pai e do Filho  
e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o que 
vos mandei. Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos». 

                                 Para rezar… 

 

Ó Maria, mulher e mãe, Vós tecestes no seio a Palavra 
divina, Vós narrastes com a vossa vida as magníficas 
obras de Deus. Ouvi as nossas histórias, guardai-as no 
vosso coração e fazei vossas também as histórias que 
ninguém quer escutar. Ensinai-nos a reconhecer o fio 
bom que guia a história. Olhai o cúmulo de nós em que 
se emaranhou a nossa vida, paralisando a nossa me-
mória. Pelas vossas mãos delicadas, todos os nós 
podem ser desatados. Mulher do Espírito, Mãe da con-
fiança, inspirai-nos também a nós. Ajudai-nos a cons-
truir histórias de paz, histórias de futuro. E indicai-nos o 
caminho para as percorrermos juntos. Amen! 

Este ano, devido ao COVID 19, a campanha 
que iria decorrer no último fim de semana deste 
mês, não poderá fazer-se nos moldes habituais. 
Sentimos profundamente esse facto pois sabe-
mos o quão impactante poderá ser a ausência 
de uma campanha de recolha saco. 
Entretantos os Escuteiros do Agrupamento 
1351 do Viso estão a fazer recolha no audi-
tório da Paróquia à 3ª, 5ª e sábado, confor-
me cartaz que está ao lado. 
Contamos consigo, “Para que nenhum prato 
fique vazio”. 
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"Vós já estais purificados pela 
palavra que vos tenho anuncia-
do" (Jo 15,3). 

- Celebração Semanal-  

 

Durante a semana será celebrada a 
eucaristia nos dias habituais: 3ª 5ª e 6ª, 
às 19.00h, mantendo a porta da igreja 
fechada de acordo com as normas da 
DGS. Terá transmissão no Face. A partir 
do dia 30 de maio, já será celebrada 
com a porta aberta. 

 

- Celebração Dominical - 

-  

Como já foi amplamente divulgado, as 
celebrações dominicais com as portas 
abertas, embora com algumas restri-
ções, vão recomeçar no dia 30 de Maio 
com  missa Vespertina (18.30h) e no dia 
31 com a Missa das 11.30h e a da tarde, 
às 18.30h. 

Durante este mês, então, sempre que 
possível (com aqueles que partilham os 
nossos propósitos) procuremos pôr em 
prática, de modo especial, aquela pala-
vra que exprime o amor recíproco. Para 
o evangelista João, de facto, existe uma 
conexão entre a Palavra de Cristo e o 
mandamento novo. Para ele, é no amor 
recíproco que se vive a Palavra com os 
seus efeitos de purificação, de santida-
de, de impecabilidade, de frutos, de pro-
ximidade com Deus. O indivíduo isolado 
não é capaz de resistir por muito tempo 
às solicitações do mundo, enquanto no 
amor recíproco encontra o ambiente 
sadio, capaz de proteger a autenticidade 
da sua existência cristã .   

Discípulos para sempre 

 

Apóstolo significa enviado. Hoje no 
evangelho do domingo da Ascensão 
os onze não são chamados de após-
tolos, mas de discípulos. Interessante! 
Os apóstolos, mesmo se enviados, 
são chamados a ser sempre discípu-
los do Mestre, a escutar e a viver as 
suas palavras para que possam assim 
ser verdadeiros enviados. E são envi-
ados a “fazer discípulos” não no senti-
do de serem mestres, de ter uma dou-
trina própria, mas sim de levar aos 
outros uma vida que os leve a iniciar 
um encontro com Jesus Cristo. Só 
ensina a viver quem vive. São envia-
dos a “batizar” para que também os 
outros façam a mesma experiência 
como eles de a sua vida entrar dentro 
da vida de Deus que é Pai, Filho e 
Espírito Santo e assim possam experi-
mentar o amor e 
a comunhão trini-
tária. Eles pode-
rão ir em frente 
com esta missão, 
porque permane-
cem como discí-
pulos. Serão 
sempre e somente discípulos de Je-
sus e Jesus com Eles para sempre 
como nos caminhos da Galileia. Jesus 
sobe ao Céu, mas não os abandona: 
Ele é o Emanuel, o Deus com eles! 
Também nós batizados, somos sem-
pre anunciadores e discípulos, disper-
sos pelo mundo, sem nunca nos sen-
tirmos sós , porque Jesus está entre 
nós! 


